
VII ANNO DOM IHGrO, 1 3  D E  M A I O  D S  1 9 0 7 N .“ ó’< >4

S E M A N A R IO  N O T IC IO S O ,  L IT T E  R A R IO  E A G R IC O L A

Iss ig n a tu fii
A n n o .  iSooo réis; sem estre, 5 o o  réis. Pagamento adeantado. 
Para o  B ra zil, a n n o .  2 $ 5 o o  réis l.moeda.; forte 
A v u l s o ,  n o  d i a  d a  p u b l i c a ç ã o ,  20 réis.

REDACTOR E DIRECTOR—José Augusto Saloio

1 REDACGÁO. U l i  E W P G l f l l
Q (í'«ESS|5í>SBí*á© e âsa5pa*4‘ssa<s)

jT
/

\%V ;

19, i.° —  RUA DIREITA —  19,
A I , O K ÍtA I . I J X i A

Q l * s i ? » ! i e a ç « e s
l i  A n n u n cio s— i-.« publicação. 40 réis a l i n h a ,  nas seguintes,
Q 20 réis. A nnuncios na 4 .1' pagina, contracto especial..O s auto- 
^  grapnos ní o se restituem  quer sejam ou náo publicados.

H  - P R O P R I E T Á R I O — José Augusto Saloio.

0  QUE É A VIDA?
A vida é o mal. A expres

são ultima da vida terres
tre é a vida humana, e a 
vida dos homens cifra-se 
numa batalha inexorável 
de appetites, num tumulto 
desordenado de egoismos, 
que se entrechocam, ras
gam, dilaceram. O pro
gresso, maréa-o a distan
cia que vae do salto do ti
gre, que é de dez metros, 
ao curso da bala, que é de 
vinte kilometros. A fera a 
dez passos perturba-nos. 
O homem a quatro léguas 
enche-nos de terror. O ho
mem é a íera dilatada.

Nunca os abysmos das 
ondas pariram monstro 
equivalente ao navio de 
guerra, com as escamas 
daço, os intestinos de bron
ze, o olhar de relampagos, 
è as bôcas hiantes, pavo
rosas, rugindo metralha, 
mastigando labaredas, vo
mitando morte.

A pata prehistorica do 
atlantosauro 'esmagava o 
rochedo. As dynamites do 
chi mico estouram monta
nhas, como se partissem 
nozes. Se a presa do mas
todonte escavava um ce
dro, 0 canhão de Krupp 
rebenta baluartes' e trin
cheiras. Uma vibora enve
nena um homem, mas um 
homem sósinho arraza 
uma capital.

Os grandes monstros 
não chegam verdadeira
mente na época secunda
ria; apparecem na ultima; 
como o homem. Ao pé 
dum Napoleão, um maga- 
losauro é uma formiga. Os 
lobos da velha Europa tru
cidam algumas duzias de 
viandantes, emquanto mi
lhões de miseráveis cáem 
de fome e de abandono, 
sacrificados ás soberbias 
dos principes, á mentira 
dos padres e á gula devo
radora da burguezia chris- 
tã e democratica. O mata
douro é a fórmula crúa da 
sociedade em que vivemos. 
Uns nascem para rezes, 
outros para magarefes, Uns 
jantam, outros -são janta
dos. Ha creaturas lòbregas, 
vestidas de trapos, minan
do montes, e creaturas çx-

plendidas, cobertas de ou
ro e de velludo, radiando 
ao sol. No cofre do ban
queiro dormem pobrezas 
metalisadas. Ha homens 
que ceiam numa noite um 
bairro fúnebre de mendi
gos. Enfeitam gargantas de 
cortezãs rósarios de esme
raldas e diamantes, bem 
mais sinistros e lutuosos 
que rosários de crâneos ao 
peito de selvagens.

Vivem quadrúpedes em 
estrebarias de mármore, e 
apontam párias em alfur- 
jas infectas, roídos de ver
mes. A latrina de Vanderbil 
custou aldeolas de miserá
veis. E, visto os palacios 
devorarem pocilgas, todo
o boiilevard grandioso re
clama um quartel, um cár
cere e uma forca. O deus 
milhão não digere sem a 
guilhotina de sêntinelía. Os 
homens repartem o globo,

ro. Maior abutre, maior 
quinhão. Homens que têem 
impérios, e homens que 
não têem lar.

Os pés mimosos das 
princezas deslisam luzen
tes douro por alfombras, 
e os pés vagabundos cal
cam, sangrando, rochedos 
hirtos e matagaes. Bebem 
c h a m pa gne a 1 gun s cava lios 
do sport, usam annéis de 
brilhantes alguns cães de 
regalo, e algumas creatu
ras, por falta durria côdea, 
accendem fogareiros para 
morrer. Bemdito acido de 
carbone que exhala paz e 
esquecimento!

E a: natureza, insensível 
ao drama barbaro dos ho
mens! Guerras, odios, cri
mes, tyrannias, deixam-n’a 
indifferente e inconsciente, 
como o rochedo immovel, 
bulindo-lhe a aza duma 
vespa. O clamor atroador 
de todas as angustias nãó 
arranca um ai da immensi- 
dade inexorável. A aurora 
sorri com o mesmo explen- 
dor aos campos de bata
lha ou ao berço infantil, e 
as hervas gulosas não distin
guem a podridão do mon
turo de Joanna d’Arc. Re
guem vergéis ■ com o san
gue d'lscai'iote ou com o 
sangue de Christo, e os 
lyrios innocentes estranha
i n n o ce n c i a|) desabr oc h arão,

egualmente cândidos, ne
vados.

. g u e r r a  j u n q u k i r o .
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Era uma hora e mèia da 
tarde de quinta feira passa
da, dia da espiga, quando 
a phyiarmonica i.° de De
zembro, d’esta villa, sahiu 
da séde da sua sociedade 
tocando um lindo passo 
dobrado, composição do 
seu habil mestre o nosso 
amigo Balthazar Manuel 
Valente, acompanhada de 
muito povo daqui e cir- 
cumvisinhanças.

Quando a phyiarmonica 
chegou ao piltorescó alto 
da Senhora da Atalaya, 
eram quasi duas horas. To
dos os devotos estavam 
preparados para começar

andor da Senhora d Ata
laya conduzido pelos srs 
Antonio Sampaio Bisca, 
Rozendo da Silva Ilhéo, 
Francisco de Sousa Fortu- 
nato-e João Gonçalver Cas
sas e o pallio sob o qual 
iam os reverendos capellão, 
António Paes Salvação e 
Francisco Carlos Nunes.

Fechava o cortejo a phy
iarmonica i d e  Dezembro, 
d’esta villa, que durante o 
írajécto executou com a 
maior correcção duas lin
das marchas, composição 
do seu mestre. A procissão 
sahiu da capella em-dire
cção ao cruzeiro onde deu 
a volta do costume, se
guindo depois para a mes
ma Capella.

Ao meio dia houve mis
sa peio capellão acolytado. 
pelos reverendos Antonio 
Paes Salvação- e Francisco 
Carlos Nunes.

Das 4 horas e meia ás 6 
ei meia tocou no largo, a 
phyiarmonica i.° de De
zembro, sendo muito ap
plaudida, improvisando-se 
bailes defronte da capella. 
Todos estavam satisfeitos, 
e para isso muito concor
reu a boa‘ vontade da com
missão iniciadora d’aquella 
festividade, que se não pou
pou a esforços e cujos 
individuos que a compu
nham são: João da Silva

Ilhéo, Antonio Sampaio 
Bisca, João Gonçalves Cas- 
sus, Feliciano da Costa Ca- 
nastreiro e Manuel Braco->
Forte. .

Terminada a festa o po
vo voltou satisfeito a suas 
casas, não havendo, até á 
hora a que alli estivemos, 
incidente algum. Um povo
ássim, respeitador.'da or-? i-. . . . .

dem, é digno de todos os 
elogios.
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O nosso modestíssimo 
artiguinho fruetas calou 
no animo do publico e tan
to que de todos os lados e 
por todas as formas rece
bemos consultas e pedidos 
de esclarecimentos.

Na impossibilidade de 
dar respostas individuaes, 
que nos perdoem, o de- 
uma só pennada responder 
a todos englobadamenre, 
em termos de. cada qiia! 
tómar para si a parte que 
sabe dizer-lhe respeito, pe
la pergunta ou perguntas 
que nos dirigiu directa ou 
indirectamente.

As arvores, do mesmo 
modo. do que as plantas 
herbaceas, exigem os mes- 
tmos elementos fertilizan
tes, sendo necessário abas
tecer a terra com elles, 
quando lhes faltem no to
do ou èm parte, ou se en
contrem em condições de 
não poderem oecorrer ás 
exigências da vegetação.

Com as estrumações 
consegue-se, não só modi
ficar as propriedades phy- 
sicas do solo, mas enrique- 
cei-o- com os elementos 
fertilisantes que o consti
tuem.

- Mas o z/~o e ainda mais 
o abiiyO das estrumações 
organicas tem os inconve
nientes e até os perigos de 
infeccionar as terras em 
que são applicadas com os 
germens de muitas, varia
das e perigosas enfermida
des, que compromettem a 
existencia tanto de animaes 
como de vegeta es.

O uso das adubações 
chimicas não tem nenhum 
destes inconvenientes,nem

offerece semelhantes peri
gos.

O uso das adubações 
mixtas organico-chimicas, 
corresponde a um meio 
termo, em que os inconve
nientes das estrumações, 
são attenuados em grande 
parte pela incorporação na 
sua massa dos elementos 
da adubação chimica.

Só em casos muito espe
ciaes poderemos aconse
lhar o uzo exclusivo de 
qualquer adubo chimico 
elementar.

Na nossa longa pratica, 
não nos occorre um unico 
Caso em que tivessemos ou 
d e vesse m os aconse l har t a n- 
to os Superphosphatos co
mo o Phosphato Thomaz 
exclusivamente.

Comtudo muito boa 
gente faz applicações d’es- 
tas e fica muito satisfeita 
com ellas, pela simples ra
zão de não ter outras a par 
com que pudesse estabele
cer o confronto.

De Nitrato de sodio sim, 
que temos indicado a ap
plicação exclusiva, mas 
sobretudo de Sulfato de 
potássio como complemen
to das estrumações e quan
do a falta de a^ole nãó se 
manifesta.

— Qual a quantidade de 
sulfato de potássio a appli
car por arvore?!

E‘ a pergunta mais repe
tida que .nos dirigem, uns 
em relação a larangeiras* 
outros a pecegueiros, pe
reiras, videiras, etc., etc.

Sobre este pauto é im
possível responder com ri
gorosa precisão, porque

ao porte e desenvolvimen
to da planta, do que ao 
genero ou espécie a que 
pertença.

Uma arvore io vezes 
maior do que outra, come
io vezes mais e portanto 
requer iO vezes mais o pe- 
zo do adubo do que essa 
outra.

Se a uma videira se dei
xam 15 olhos póde conten
tar-se com 3o grammas 
de sulfato de potássio, mas 
se lhe deixam 3o, já neces
sita o dobro ou 6o gram
mas e se os olhos forem 6o 
a quantidade do adubo.

como os abutres o carriei-

a procissão o que se fez ás 
duas horas e um quarto, 
pela fórma seguinte: Cruz 
alçada, ciriaes, irmandade,

as quantidades a applicar 
estão mais subordinadas



V

quadruplica e é 120 gram
mas por pé.

Se a cultUra das videiras 
for exclusiva é isto assim, 
mas se houver outras cul
turas promíscuas, a dose 
deverá ser reforçada.

Com relação a árvores 
deve proceder-se seme
lhantemente, accrescer a 
quantidade proporcional 
ao desenvolvimento das ar
vores de que se tratar.

Para uma arvore normal 
de 2,5 a 3 kilos de sulfato 
de potássio e dahi para' 
baixo ou para cima con
forme for o porte e desen
volvimento das arvores.

Quando haja falta de 
estrumes ou que estes se
jam caros, ou ainda que se 
não dè uma e outra cousa, 
mas que as terras estejam 
mais ou menos saturadas 
de substancias organicas 
que sejam húmidas, que o 
apparecimento dos cogu- 
nzellos ou tortulhos no ou- 
tomno seja certo, as estru
mações devem abandonar- 
se de todo e recorrer uni
ca e exclusivamente aos 
adubos chimicos.

E’ claro que em taes ca
sos formulas completas, 
com percentagens fixas e 
proporcionaes ás exigen- 
cias da vegetação e da 
producção de frueta.

Muita potassa, menos 
a^ole e muito menos acido 
phosphorico.

Sobre o modo dapplica- 
ção nos occuparemos em 
artigo especial, para não 
alongar este, mais do que 
já está.

----  -«><-------
T heatro

Com as comedias «A 
porta falsa» e «A casa de 
Babel» realisou-se no do
mingo passado o beneficio 
de Francisco Rasca. A casa 
estava boa e o espectáculo 
agradou, graças aos esfor
ços do ensaiador o ama
dor Justiniano Gouveia.

— Consta-nos que se es
tá tratando tambem d um 
beneficio para a viuva Ger
trudes Pacheca, que ha 
mais d’um anno soffre hor
rivelmente de uma doença 
incurável.
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0 CORCUNDINHA
S E G U N D A  P A R T E

As almas do outro mundo 

C a p i t u l o  III
E ncontro im previsto

— Minha filha, disse o senhor Si- 
m cnnet. levantando a pobre creatura 
que dobrava os joelhos deante d’elle. 
e  beijando-a na testa, o passado está 
esquecido, expiaste cruelm ente a tua 
culpa, estás perdoada a g o ra ... julgá
vamos que tinhas m orrido e chorava-

Na passada quinta feira, 
dia conhecido pelo da espi
ga, animaram-se todos os 
campos dos arredores com 
a concorrência de milha
res de visitantes. O  povo 
divertiu-se a seu modo, es
quecendo nesse dia as 
rnaguas que lhe oppimem 
a existencia; é uma crean
ça ingénua que de tudo se 
esquece quando tem fo
guetes e festas.

Houve tambem no Cam
po Grande uma batalha de 
flores, promovida pela be- 
nemerita Sociedade Pro
paganda de Portugal, que 
esteve muito concorrida e 
animada. Na lindíssima ala
meda, um dos pontos mais 
encantadores dos arredo
res de Lisboa, desfilavam 
continuamente carruagens, 
bicycletas e automoveis, 
cruzando-se em alegre ti
roteio dos delicados proje
cteis que a natureza prodi- 
galisa ás mãos cheias.

★
* '*

O  publico está indigna
do, e com justíssima razão, 
contra o augmento dos 
preços que a Companhia 
dos Tabacos apresentou 
aos seus consumidores.

O tabaco já era caro e 
mau, e agora ainda peior 
fica sendo. A poderosa 
Companhia é um Estado 
no Estado e isto é um feudo 
seu

Se para alguma coisa 
houve energia e solidarie
dade neste desgraçadoo »
paiz, podiam, embora com 
sacrifício, todos os fuma
dores abster-se desse vicio, 
ainda que fosse só por al
gum tempo, para darem 
uma licção severa a quem 
os quer explorar. Seria, 
além d'isso, um beneficio 
para a bolsa e para a sau
de. Mas apresentar um al
vitre destes seria clamar 
no deserto, porque nós so
mos pacientes e soffredo- 
res e tudo supporta a bran
dura dos nossos costumes.

E’ bem certo que todo o 
povo tem o destino que

mos por t i . . .  Visto que estamos au
sente e vens para sempre para ao pé 
de nós, regosi jemo-nos e festejemos o 

teu regresso bem como o do Chisti- 
ano e a feliz chegada da sua exceilen
te mãe.

— Oh! com o é bondoso, meu pae!... 
obrigada! o b rig a d a !... respondeu a 
Joanna. toda tremula de commoção.

— Vam os! enxuga os olhos! rep li
cou o fabricante, e vamos para a me
sa.

Dizendo estas palavras, offereceu o 
braço á senhora Faber emquanto o 
Christiano offerecia o seu á Joanna e 
a Bertha tomava o do doutor. Depois, 
abrindo o caminho aos convidados, 
passou do salão para a casa de jan
tar.

A lguns dias depois, o senhor S i
monnet dava um grand-isarau, para

merece. Noutro qualquer 
paiz, fazia-se entrar na or
dem a exploração; aqui, 
soffre-se e cala-se, com a 
resignação de quem está 
habituado a apresentar as 
costas á albarda.

JO A Q U IM  D O S ANJO S.

A  N O SSA  B A N D EIRA!

No ultimo congresso re
publicano realisado em 
Lisbôa e onde se discuti
ram sem melindres para os 
congressistas, factos e me
didas tendentes a mostrar 
e augmentar o prestigio do 
partido republicano, entre 
outras foi apresentada á 
assembléa uma moção do 
nosso illustre correligioná
rio, dr. Ramos da Cruz, 
demonstrando ao congres
so e ao povo republicano 
portuguez que o partido, 
que tem por lemma— A 
Republica tivesse um hym
no e uma bandeira offici
aes.

Essas côres que sua ex.a 
apresentou, côres tão vi
vas e para nós tão insenti- 
vas da alma de republica
nos, substanciam-se na ale
gria fecunda que invade o 
nosso coração de verda
deiros e convictos republi
canos.

Cada paiz, seja elle a 
categoria e as intituições 
que a regem, tem uma in
sígnia e essa insignia que 
todos os seus súbditos e 
vassallos devem respeitar 
como o symblo da Patria 
— é a Bandeira.

A bandeira portugueza 
que em épocas remotas fa
zia-tremular os corações e 
a tornava respeitada por 
todo aquelle que a fitasse 
por uns momentos, essa 
bandeira que desde Affon
so Henriques a D. Manuel 
foi sempre a insignia da 
Patria e o emblema da al
ma lusitana, acha-se agora 
desrespeitada, anniquilada, 
esfarrapada e coberta de 
nódoas vergonhosas não 
só pelo extrangeiro mas 
pelo proprio nacional que 
sem vergonha nem crité
rio se diz verdadeiro filho 
da Patria acabrunhada. Es-

__ O D O M I N G O

que foi convidada toda a m elhor s o 
ciedade de Nancy. Esta festa pro- 
mettia ser esplendida, porque se ti

nham  feito num erosos convites e era 
a prim eira vez, desde que alli mora
va, que o fabricante recebia em sua 
casa officialm ente. A  historia da Joan
na, apezar do m ysterio de que a ti 
nham rodeado, acabára por náo ser 
já segredo para ninguém . Por isso, 

tanto por curiosidade como por sym 
pathia. todos ardiam  em desejos de 
conhecer a interessante victima d'a- 
quelle odioso espião, d ’aquelle mise" 
ravel Neuberg.

Desde as nove horas da noite que 
os salões regorgitavam  de convidados. 
T o d a Nancy se encontrava em casa 

do senhor Sim onnet. No seu palacio, 
apezar de ser muito grande, mal ca
bia a m ultidão que lá se apertava.

sa bandeira que serviu de 
mortalha aos heroicos ca
pitães da caúsa da Liber
dade e que tantas lagrimas 
enxugou a viuvas inconso
láveis e a mães pranteaveis 
que debaixo d essa glorio
sa bandeira viam fartos 
talvez para sempre cora
ções portuguezes que a 
iam defender em transes 
promovidos pelo proprio 
governo da monarchia.

Essa unica relíquia da 
nossa Patria, já não nos 
pertence, porque as nó
doas que a cobrem, depois 
de estar durante tanto tem
po innundada de gloria e 
de palmas que a tornaram 
respeitada em todo o mun
do, jámais se desvanece
rão. Por isso, o partido re
publicano por iniciativa do 
nosso correligionário acima 
mencionado, resolveu, que 
a futura bandeira republi
cana fosse constituída das 
côres:—verde e vermelho. 
Os nossos pensamentos al
li se fundam, as nossas 
idéas se arreigam e a nos
sa alma toda alli se esparge 
n'aquellas duas côres, tão 
vivas, tão sentidas e tão 
insentivas para a alma de 
um portuguez que só tem 
em mira o levantamento e 
prestigio da patria portu
gueza.

Que alegria ineffavel e 
com que prazer sensual 
nos invadirá ia nossa alma, 
quando virmos içada nos 
mastros e fortalezas a ban
deira bicolor da Liberdade? 
E quando o dia que longe 
não está, em que a aurora 
seja mais radiante e o po
vo portuguez todo unido, 
essa bandeira tremulara 
nas mãos d’um republica
no, e desgraçado d'aquelle 
que ousar arrancar-lh’a das 
mãos, porque para isso 
precisará que os seus pul
sos de pária sejam corta
dos e essa bandeira toda 
seja tingida de vermelho 
pelo sangue sedioso, que 
corre nas nossas veias.

Não nos alonguemos 
muito, e tempo teremos de 
a saudar respeitosamente 
quando a virmos tornada 
mortalha dum povo que

Circulava-se com difficuldade nos 
corred ores e nas escadas.

A pezar da muita gente e do calor 
suffocante, dançava-se por toda a 
parte, no salão grande do prim eiro 

andar, onde estava a orchestra. em 
todas as casas próxim as, e até no 
p ro p rio  vestibulo. O fabricante e as 
duas filhas estavam em baixo, ao pé 
da vestiaria, para receberem  os con
vidados. Acabavam de chegar os ú lti
mos quando deram onze horas.

Em quanto a senhora Faber se e n 
tretinha francamente com estes pe
quenos incidentes cómicos, o filho 

deslum brado p o r todos áquelles at- 
tractivos. olhava sem vêr, com a vis
ta hvpnotisada, esforçando-se debal
de por seguir os pensamentos que 
lhe valsavam na cabeça.

Atravessavam-lhe ás vezes o espi-

morre pela Liberdade e 
que denodadamente a de
fendeu, levantando uma 
nova Patria!

Saudemos todos a nossa 
futura bandeira!..,

F R A N Ç A  N E T T O .
sa-íf ----- 8S=«í-.—<rt* * ,

Lutuosa
Falleceram nesta villa, 

durante a semana finda:
Dia 9, um filho de 8 me

zes de edade de Sabestião 
Amaro das Neves, victima 
de enterite infecciosa; D. 
Antonia Dorothéa Salazar 
Moscoso, de 90 annos de 
edade, viuva, natural desta 
villa, victima de cachexia 
senil.

--------■**—■ ■■■ --------------  .■
Kuicidio

No dia 9 do corrente, 
pelas 11 horas da manhã, 
suicidou-se atirando-se ao 
poço público denominado 
do Frade da Graça, Fran
cisco Soares Canastreiro 
.lusior, de 47 annos de eda
de, solteiro, filho de Fran
cisco Soares Canastreiro e 
de Gertrudes de Jesus, na
tural desta villa.

O cadaver foi tirado do 
poço e conduzido para a 
casa das autopsias. A au- 
ctoridade achou desneces- 
saria a dissecção ordenan
do que se procedesse ao 
enterramento do cadaver,

---- -----—<o>- ■ - *

Muito admirados teem- 
se-nos dirigido alguns ami
gos a falar-nos duma pe
rigosa sargeta feita ha pou- • 
co no meio da rua José 
Maria dos Santos.

E’ um perigo passar 
alli quer a pé quer a caval
lo, dizem, de noite nada se 
vê, e o mais pequeno des
cuido é pelo menos uma 
perna partida!

E’ abrir os olhos e soffrer 
com paciência as fraquezas 
deste senado.

Quem torto nasce.. .

O tem po
N’estes últimos dias tem 

chovido de fórma a con
tentar os agricultores. Os 
campos apresentam boni
tas e promettedoras sea
ras.

Valha-nos, ao menos, is
so.

rito amargas reflexões. Como elle 
quereria ser egual áquelles rapazes, 
fortes e bonitos, que levam nos bra
ços nervosos e apertavam contra o 
peito aquellas m ulheres de cintura 
flexivel, que quasi se lhes entrega
vam, na embriaguez do prazer. Ai! 
todas áquelles alegrias lhe eram de- 
fezas, a elle, pobre corcunda, misero 
grotesco!

(Continua],



O D O M I N G O
«foáo eni ISrsga

Estão annunciadas para 
os dias 23, 24 e 25 do pro
ximo mez de junho as gran
diosas lestas a S. João em 
Braga, cujo programma é 
o seguinte:

Dia -O s  notáveis 
festejos, que este anno re
vestirão a maxima impo
nência, ficando, assim, me
moráveis pelo seu extraor
dinario brilhantismo, serão 
annunciados, ao clarear da 
manhã, pelo hymno alegre 
de S. João, executado pe
las mais afamadas bandas 
do Minho, e pelo estralejar 
retumbante dos foguetes, 
lançados dos pontos extre
mos da cidade. A estas rui
dosas e enthusiasticas de
monstrações de regosijo, 
que se repetirão durante o 
dia, virá alliar-se em admi
ra vel conjuncto a Decora
ção caprichosa e artistica 
que, graças á dedicação de 
patrióticas commissões, 
embellezará as ruas e lar
gos da formosa capital do 
Minho. A arte e o bom gos
to dar-se-hão as mãos pa
ra que toda a cidade offe- 
reça um aspecto festivo e 
imponente, que surprehen- 
da agradavelmente os mi
lhares de forasteiros que 
sempre occorrem a admi
rar os brilhantíssimos fes
tejos. A ’ tarderealisar-se-ha 
no Club dos Caçadores um ! 
animado Torneio áe tiro 
nacional com o concurso 
dos mais habeis atiradores 
do paiz. Um jury especial 
conferirá aos vencedores 
valiosos prémios, entre os 
■quaes se distinguem os offe- 
/ecidos por SS. Magesta- 
des. A’ noite deslumbrante 
arraial no pittoresco local 
!e S. João da Ponte. Pelo 
splendor da sua perspe-

iva, pela variedade das
^ diversões e pela sua
• 0 uidosa, alegre e ge-
Jnamente popular é este, 

c n duvida, o arraial mais 
encantador de todo o Mi
nho.

Uma illuminação profu
sa e brilhantíssima innun- 
dará de luz o vasto recinto, 
recortando á irradiação de 
milhares de lumes a singel- 
la capellinha do Percursor.

0 fogo dártificio varia
díssimo e confeccionado 
pelos afamados pyrote- 
chnicos da Barca e de Ter
ras de Bouro, deslumbrará 
pela sua novidade e sensa
cional effeito. O  grupo bí
blico, representando o Ba
ptismo de Christo e a figu
ra colossal de S. Christo- 
vam exhibir-se-ha nas mar
gens, profusamente illumi- 
nadas, do rio Este, attra- 
hindo, como sempre, pela 
riqueza decorativa e suges
tivo symbolismo a admira 
cão contemplativa de mi
lhares de espectadores.

A intervallos, aerostatos

multicores elevar-se-hão, 
brilhando, no espaço, e di
versas phylarmonicas exe
cutarão durante a noite um 
escolhido certamen. musi
cal.

Dia 24.—Magestosa Cor
tejo Sanjoanino formado 
pelos carros do Nascimen
to, do Baptismo, da Gloria 
e da Arca-da-Alliança, an
te a qual irá dançando 
o Rei David, todos apre
sentados segundo a tradi
ção bíblica, percorrerá as 
ruas e largos mais centraes 
da cidade. O  seu trajecto 
será annunciado por uma 
banda excentrica e pelo 
gracioso grupo dos Gigan- 
tones e Cabezudos.

Pela decoração artística 
dos carros, pela originali
dade das danças, pelo as
pecto encantador dos lin
dos grupos de anjos, vir
gens e pastores entoando 
ao Percursor as mais to
cantes e harmoniosas can
ções, será o Sumptuoso 
Cortejo um dos números 
dos festejos de mais realce 
e de mais ruidoso successo. 
Grande feira annual em 
S. João da Ponteimportan
te pela sua grande concor
rência e numerosas transa
cções do gado bovino e 
cavallar.

Exhibição permanente 
dos formosos quadros bí
blicos no rio Este. A’ tarde 
a procissão de S. João que 
não se realisava ha 11 an
nos, sahirá este anno com 
desusada imponência. O 
magestoso préstito abrirá 
por um formoso carro 
triumphal e será abrilhan
tado com numerosos írru- 
pos d anjos, ricamente ves
tidos, e com a côrte do Rei 
David e grupo dos Pasto
res. A’ noite grandioso 
Festival no Jardim do cam
po de Sant’Anna.

A exceilente banda mu
nicipal de S. Thiago de 
Compostella, sob a dire
cção do habil maestro D. 
Francisco Martinez, execu
tará um selecto concerto 
musical.

O Grande Orpheon 
Orensana, um dos mais 
numerosos e mais bem or- 
ganisados do visinho reino, 
reproduzirá as mais ex
pressivas e salerosas musi
cas populares hespanholas.

Será d’um effeito sur- 
prehendente pelo seu bri
lhantismo, profusão e no
vidade a phantastica illu
minação que encherá de 
luz vivíssima o espaçoso 
recinto do jardim.

José de Castro, 0 inimi
tável artista viannense, 
deslumbrará com as Mara
vilhosas sessões de Pyro- 
technia, revelando mais 
uma vez a sua perícia e in
contestável valor ai tistico. 
Haverá dentro do jardim 
brilhantes surprezas, que

o afamado pyrotechnico 
gentilmente offerece.

Dia 2 5.— Entre outras 
demonstrações festivas, ex- 
hibir-se-hão os engraçados 
grupos das Amazonas e 
dos Cabezudos, que pela 
excentricidade da sua a- 
presentação, da musica que 
os acompenha, desperta
rão sem dúvida a hilarida
de geral.

Far-se-ha a reprise dos 
antigos e graciosos baila
dos populares, tradicional
mente denominados dan
ças medievaes, por grupos 
de camponezes vestidos a 
caracter e ao som de mu
sicas essencialmente cara
cterísticas. A’ tarde sober
bo cortejo no jardim do 
Campo de SanfAnna pelo 
exceilente Orpheon de 
Orense que executará com 
mimo e maestria as mais 
modernas e sugestivas can
ções hespanholas. A’ noite 
esplendoroso e originalís
simo cortejo luminoso que 
percorrerá as ruas mais 
centraes da cidade, conce
pção grandiosa do Grupo 
dos Invencíveis, grupo que 
ninguém excede em mani
festações de bom gosto e 
originalidade.

O brilhante cortejo será 
um remate sensacional dos 
festejos e impor-se-ha á 
admiração pela sua novi
dade e esplendor. Carros 
diversos, artisticamente de
corados e illuminados, gru
pos populares e musicaes, 
focos de luz, fogos de arti
ficio de magico effeite, etc., 
formando tudo um conjun
to admiravel, tal será o ex
traordinario cortejo desti
nado a produzir um inolvi
dável successo.

Comboios a preços re
duzidos.

]Loja «i« IPo vo

Confecções de pelles, 
boás,estolas, bichos, romei
ras, etc., etc. Preços para 
liquidar.

Largo da Igreja e Praça 
Agricola.

-------Í-<S8£>Í--

condemnado em seis me
zes de prisão correccional, 
custas e sellos dos autos.

Aos nossos estimáveis 
assignantes do Samouco 
lembrámos que pódem sa
tisfazer os recibos da assi
gnatura do jornal O Do
mingo, no estabelecimento 
do nosso correligionário e 
amigo nessa localidade, sr. 
José de Jesus Mendes, o 
que agradecemos.

-------------— -------------•

Era na realidade mui 
vulgar a fuga das donzel
las para os mosteiros. xVlas 
não eram estes naquelles 
tempos tão somente casa 
de oração e penitencia. 
Eram tambem casa de vi
cio, casa de torpezas, casa 
de devassidão.— M. Ber- 
nardes Branco.

ANNUMCIOS

ASA
— *—  3o8

Lembra-se a todas que 
quando precisem de qual
quer artigo em fazendas, 
de não comprarem em qual
quer casa sem primeiro vê- 
rem as qualidades e preços 
por que se vende na Loja 
do Povo, pois que não per
derão o seu tempo, por is
so que em cada compra de
100 réis de fazenda rece
bem uma senha de Bonus

que um dos grandes depó
sitos de Lisbôa, fornecedor 
de fazendas, distribuiu a fa
vor de quem comprar na

LOJA DO POVO
I ^ a r g o  «S;íi B i g r c j a  

l » r a ç a  . I g r i e o l a
ALDEGALLEGA

Armação de loja
Com ou sem fazendas, 

vende-se em bom estado. 
Tambem se vende balança 
de braços e pesos.

Para tratar— rua do Te
nente Valadim n.° 42 — Al
degallega.

DK
SÍANTO ANTONIO,

Santa (Casa i>a M iseri
córdia t>c Lisboa

1000005000
Extracção a i 5 de junho 

de i y o j
iSilfoctes a  S.».$íKN& l&s.
Vigesísaaos a Els.

A  com m issão adm inistrativa da lo
teria, incum be-se de rem etter q u al
quer encommenda de bilhetes ou v i
gésimos, logo que ella seja acompa
nhada da sua im portancia e mais 75 
réis para o seguro do correio.

Quem com prar 10 ou mais bilhe
tes inteiros tem uma commissão de 
3 o|o.

Os pedidos devem ser dirigidos ao 
secretario.

Remettem-se listas a todos os 
com pradores.

Lisbôa, 1 de maio de 1907.
O secretario, José M urinelio.

ALBERTO SANTOS
RUA DIREITA.

(No predio defronte da rua do Pòço)

«Paalgaiueníos

Respondeu em audiên
cia de policia correccional 
no dia 6 do corrente, no 
tribunal judicial desta co
marca Manuel Roldão, de 
esta villa, cabo de policia, 
accusado de faltar ao ser
viço para que havia sido 
avisado. Foi condemnado 
na pena de 20 dias de mui
ta a 200 réis por dia. Fez a 

! defeza o sr. dr. Luciano T. 
Móra.

— No dia 1 o tambem res
pondeu no mesmo tribu
nal em audiência de «ga
lão branco» José Gomes 
Talhadas, accusado do çri- 
me de offensas corporaes,

Este atelier presta-se admiravelmente a todos os ef
feitos de luz, permittindo tirar bonitos e perfeitos retra
tos de creanca.

Tiram-se retratos desde 5 0 0  réis a meia duzia, e 
fazem-se ampliações e reproducções, bem como se ti
ram photographias em casa do freguez.

RETRATOS EM PLATINA
Fazem-se em tamanho natural, desde 4^000 réis.

Convida iodos os freguezes que queiram photo- 
graphar-se, a visitarem o seu atelier durante o corren
te mez, porque resolveu sahir em excursão.

T IR A M -S E  R E T R A T O S  TODOS OS DIAS



O D O M I N G O

NA PRISÃO
Ultimo trabalho liltera- 

rio do extraordinario escri- 
ptor russo. 0  mais empol
gante que a sua penna tem 
produzido até hoje.

0  romance dos presos 
politicos da Russia, analyse 
dos costumes barbaros da 
escravidão 'moderna.

Um volume de perlo de 
200 paginas,.com uma ca
pa a côres, illustrada com 
um dos melhores retratos 
do auctor.

Preeo  réis  
«.4 ED ITO RA » 

Largo do Conde Barão, 5o
1 *: L I S B O A  B S

MAXIMO CORKI TYPOGRAPHIA MOMitM r

OS DRAMAS 
DA COHTÉ

(C hronica dó reinado de L u iz  X V )
Romance historico por 

E. LADOUCETTE
Os amores trágicos de Mnhoii Les- 

caut com o céiebre cavalleiro de 
G rie u x , formara o en trecho d’es.tç 
rom ance,' rigoros'm ente' historico, a 
que Ladoucette im prim iu um cunho 
de onginaúdade devéras encantador.

A  corte de Luiz x v . com todos os 
seus esplendores e misérias, é escn- 
pta magistralmente .pe.ló auctor d '0  
Bastardo dá Rainha nas paginas do 
: «u novo liv ro , destinado sem d u vi
da a alcançar entre nós exito egtial 
áquelie com que foi receb do em P a 
ris* onde se contaram p o r milhares 
os exem plares vendido?.

A edição portugueza dó popular e 
com nw vente rom ance, será feita em 
fasciculos semanaes de 1.6 paginas, 
de grande formato, illustrados con 
soberbas gravuras de pagina', e cons 
tará apenas de 2 volumes.

r é i s  O  f i lS c iC E B l©
re is  © tostão

2 valiosos brindes a todos
os assignantes

Pedidos á B ib lio th e caP o p ular.E m 
presa E d itora. 162. Rua da Rosa. 162 
—  Lisboa.

P A R I S
Romance de aconteci

mentos sensacionaes e ve
rídicos occorridos na actua
lidade e mais interessante 
que os Mysterios' de Paris 
e Rocambole por Dubut 
de Laforest.

Pedidos á «Editora», lar
go do Conde Barão, 5o — 
Lisboa.

ENCYCLO PEDIA
DAS FAMILIAS

Revista illustrada de
instrucção e recreio

A Encyclopedia mais util 
e económica que se publica 
em Portugal.

Cada numero consta de 
8o paginas, profusamente 
illustradas, compostas em 
typo muito legível, impres
sas em magnifico papel e 
e 1 ega n t e m e n t é b ro c h a d o.

P reco da ass igna tu ra ,  an
no, 8 o q  reis.

Pedidos a Manuel Lucas 
Torres, rua do Diario de 
Noticias, q3— Lisbôa.

1)E

JOSÉ AUGUSTO SALOIO

N ’esta typographia satisfazem-se de prompto todas 
as encommendas. garantindo-se a maxima perfeição e 
nitidez em todos os trabalhos, para o que está montada 
nas melhores condições

Tem grande diversidade de typos o que ha de mais 
bonito e moderno.

Executam-se impressos para todas as: repartições 
públicas, timbram-se enveloppes, imprimem-se factu
ras, mappas, circulares, memoranduns, recibos, vales, 
convites, participações, cartas fúnebres, rótulos, pro- 
grammas, etc., etc.

Imprimem-se jornaes de qualquer formato.
- ' . tuiniiiiii!ilirHiiiiii:ií:ÍHiriiiítriiiiiiiitiiitiiM]iiií'itiiii!iiiii!iilii]f[ii!iíir!Uiiiiiiii:i!iiíitinini[|riti[itittiMini!ii!::iii

TRABALHOS A CORES, OURO, P R A T A , ETC,
i i ! t t t i| !i i; i i i i in i t ij y i; iV n i: ; [ i i : ; i iU i ii ! i i ,im iU J ! jim ! i i im i i j ] I in ^ ! i i i i , MiíÍJiu|iin |i i i í (|Fi|! i i ^ |$ i j ifH :li.’ ii in r iiM i[ ii ■

Espcciaíièactc an cartões t>c tnsiía brancos, hrjaòos 
c pretas com filete Doura tia para a<|raò.ccrmcTito

D ESD E 200  R É I S  O OEIsTTO
(Cartão branco)

. ULU
A ELECTRICA

—  D E -

Arthur Carlos Costa 0
I, % S/t V&AÇfr, 14''A'AI-BE6âí.LGA

--------- -------------------------

Previne o público que estabelecendo-se nesta villa 
çom artigos cie electricidade fornecidos pela principal 
casa d’cste género com sede em Lisbôa, toma conta de 
todas e quaesquer installações.electricas: lu%, campai
nhas, etc. Fornece tudo quanto necessário seja, como 
dynamos, motores, telephonespdra-raios, quadros,, ayi- 
sadores de ladrões, cabos e fios de diversas qualidades, 
machinas para choques eléctricos, ventoinhas, etc., etc., 
tudo pelos preços das tabellas de Lisbôa. Dispõe de 
pessoal habilitado: engenheiros e montadores, Forne- 
cem-se orçamentos grátis.

E S v  ER3Ç* A EEEv & E S  ,*25^

a a  s a ’ È i ss tis h  á  s a  ss sk s

Tendo esta casa conhecimento que se teem dado 
casos de serem coilocados pdra-raios com pontas de 
prata, o que resulta com qualquer descarga electrica 
ficarem jnutilisados, previne que os pára-raios forneci
dos por esta casa, as pontas!saó de platina, afiançadas, 
bem como todo o restante material: conductores de cò- 
bre, hastes de ferro galvanisado,.etc., etc. Também se 
procede-á verificação dos mesmos.

Concerta-se todo o material electrico por mais dif
ficil que seja. ______

AUTOMATOS
Variedade deste artigo.

VENDAS A PROMPTO 0!J A PRESTAÇÕES

ARTIGOS M LAVOURA
HISTORIA SAGRADA

DO

À M Í G O E  N O YO T E S T A M E M T O

I Vida de Jesus. C hristo e dos p r i
meiros apòsiolos: acompanhada de 3o 
gravuras e. de dois mappas e um pla
no de Jerusalem.

P E L A

“ ISs&reila *1© Xonte..
Com approvação do sr. D. A ntonio, 

Bispo do Porto.
Preço, b ro ch ad a—  1C0 réis. C a rto 

nada —  200 réis.

L ivraria  Editora de Figueirinhas Ju
nior, rua das O iiveiras, 7 5— P O R T O .

GAZETA D A S ALDEIAS

Semanario illustrado de propagan 
da Agricola e vulgarisação de conhe. 
riimentos uteis, prem iado com meda
lhas de ouro. prata e bronze em difle- 
i.entes exposições e grande diploma 
d'honra na Exposição da Im pren a 
de 1 SyS. ;

A.s-signa-se na rua do Sá da B an
deira. igS. i.° .

Pequena bibliotheca democratica
fDirigida por- ofínlonio fie; ermo

a por n

isEÍcrêssc p ro lé ín rió .-  flitc.

Cada volume de 32 paginas, avulso, 5o réis 
Por assignatura, 40 réis

EBR li :Ç O ! S  P R O V I X C ’I.%

3 mezes,_(6 números) 2̂80 réis; 6 mezes,
■ ( 12 números) 56o; 1 anno, (24 números) i$ooo réis 

.1 sahir quinzenalmenj.fi.

Esta bibliotheca inicia-se no intuito de aproveitar 
todo o saldo em beneficio da escola do Centro Rodri
gues de Freitas.

Séde do Centro da «Pequena Bibliotheca Democra- 
tica»:— Largo de Santo André, 19-A, i.°.

—m i L I S S  O A.'«8-

AVELINO M. CONTRAMESTRE
3o5

RELOJOEIRO DE TODA À CQN.FJANÇA

Vende e concerta toda a qua
lidade de relogios por preços 
módicos.

Responsabilisa-se pelos con
sertos quando o freguez fique 
mal servido, restituindo-lhe a im
portancia já paga.

RUA DIREITA, 7 -  a l d e g a l l e g a

BW Tldf DO DIARIO BE NOTICIAS
A . G-UERRA ANGLO-BOER

Interessantíssim a narração das luetas entre inglezes e boers, «illustrada» 
com num ero Sins zincó-gravuriís de «homens celebres» do Transvaal e do 
Oritnge. incidentes notáveis, «cercos e batalhas mais cruentas cia

G U ERRA ANGLO-BOER  
Por um funccionario da Cruz Vermelha ao s ;rviço

do Transvaal.
Fasciculos semanaes de 16paginas................ 3o *-cts
Tomo de 5 fasciculos.....................................  i 5o »
A G U E R R A  A N G L O -B O E R  é a obra de mais palpitante actualidade.

N'élla sáo descrip-tas, «por uma testemunha presencial», as differentes 
phases e nc.ontei inientos. emocionantes da terrivel guerra que tem espantado
o m u n d o  in teiro '.'

A G U E R R A  A N G L O  T O E R  faz passar ante os olhos do leitor todas as 
«grandes bat.-ihas, combates» e «escaramuças» d'esta prolongada e acérrim a 
lucta entre inglezes. tra svaalianos e oyariginos, verdadeiros prodígios de 
heroísm o e tenacidade, em que sáo egualmente adm iraveis a coragem e de
dicação p; trio tii a de vencidos e vencedores,

Os incidentes variadíssimos cPesta contenda entre a poderosa In g later
ra e as duas j equ.nas republicas sul-africanas. decorrem  atravez de verda
deiras peripécias., r o r  tal maneira dramaticas e pittorescas, que dãaá G U E R 
RA A N G L O -B O E R . conjunctamente om o irresistível attractivo d u m a nar 
rativa h storica dos nossos d as, o encanto da leitura romantisada.

A Bibliotheca do D IARIO  DE N O TICIAS
apresentando ao publico, esta obra em «esmerada edição,» e por um preço d i
m inuto, julga prestar um serviço aos num erosos leitores que ao mesmo 
tempo desejam deleitar-se ,e ad q u irir perfeito conhecim ento dos successos 
que. mais interessam  o m undo culto na actualidade.

Pedidos á Empreza do DIARIO D E  NO TICIAS  
Rua do Diario de Noticias, 110 —  LISBOA

COMPMíA FABRIL SINGER
260 ___ ____

Por 500 réis semanaes se adquirem as cele
bres machinas SIN G ER para coser.

Pedidos â AURÉLIO JO Á O  DA CRUZ, cobrador 
da casa ss('Q€'í~Ã <& íV ‘ e concessionário em Portu
gal para a venda das ditas machinas.

Envia catafogvs a quem os desejar.
í H i  a l d e g a l l e g a  í i j i  .


